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RESUMO 

 

Tendo em vista a importância dos pequenos negócios no desenvolvimento social e econômico 

do país, o presente estudo trata sobre a mortalidade empresarial, a fim de identificar por meio 

de uma revisão bibliográfica os fatores internos que contribuem para o encerramento das micro 

e pequenas empresas e propor caminhos a serem seguidos para evitar essa perspectiva. Também 

objetiva validar tais fatores por meio de um estudo de caso. Para alcançar os objetivos do 

presente trabalho, empregou-se uma abordagem qualitativa com a metodologia de um estudo 

de caso aplicado a uma empresa do setor alimentício. Para realizar um diagnóstico da empresa 

considerando as vantagens e/ou desvantagens competitivas desta empresa, foi utilizada a 

ferramenta estratégicas VRIO- Valor, Raridade, Imitabilidade, Organização- voltada para as 

forças internas que afetam a empresa. Diante disso, foi possível verificar que os principais 

fatores que conduzem a micro e pequena empresa para a mortalidade são: o empreendedor, o 

mau gerenciamento empresarial, a falta de inovação tecnológica e a gestão de clientes. Assim, 

conforme os resultados, pode-se concluir que o encerramento das micro e pequenas empresas 

não depende de um único fator, mas sim de um conjunto de fatores, os quais podem ser 

identificados e diagnosticados utilizando as ferramentas estratégicas apresentadas neste estudo. 

 

Palavras-chave: empreendedorismo; micro e pequenas empresas; mortalidade empresarial. 

 



 

ABSTRACT 

 

In view of the importance of small businesses in the social and economic development of the 

country, the present study deals with business mortality, in order to identify, through a 

bibliographic review, the internal factors that contribute to the closure of micro and small 

companies and propose paths to be followed to avoid this perspective. It also aims to validate 

such factors through a case study. To achieve the objectives of the present work, a qualitative 

approach was used with the methodology of a case study applied to a company in the food 

sector. To carry out a diagnosis of the company considering the competitive advantages and/or 

disadvantages of this company, the strategic tool VRIO - Value, Rarity, Imitability, 

Organization - was used, focused on the internal forces that affect the company. In view of this, 

it was possible to verify that the main factors that lead micro and small companies to mortality 

are: the entrepreneur, bad business management, lack of technological innovation and customer 

management. Thus, according to the results, it can be concluded that the closure of micro and 

small companies does not depend on a single factor, but on a set of factors, which can be 

identified and diagnosed using the strategic tools presented in this study. 

 

Keywords: entrepreneurship, micro and small enterprises, business mortality. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O tema empreendedorismo refere-se ao processo de transformar ideias em 

oportunidades, visando criar negócios de sucesso (DORNELAS, 2018). Esse processo consiste 

em criar um novo empreendimento ou ampliar um já existente (GEM, 2019). 

No Brasil, esse tema vem sendo amplamente estudado e ganhando cada vez mais 

notoriedade. Segundo Dornelas (2018), isso foi intensificado no final da década de 1990 e 

consolidado no início dos anos 2000. 

Destaca-se que a taxa de empreendedorismo total no Brasil no ano de 2019 foi de 38,7%, 

que corresponde a 53,5 milhões de brasileiros (GEM, 2019). Além disso, no ranking de 

empreendedorismo mundial, o Brasil encontra-se na 7ª posição, subindo seis posições em 

relação a 2020, no qual encontrava-se na 13ª posição (SEBRAE, 2022).  

Diante dessa perspectiva do empreendedorismo, tem-se notado um aumento no 

surgimento de MPE’s no país. Segundo um levantamento realizado pelo SEBRAE (2022a), no 

ano de 2021 o Brasil bateu recorde no número de abertura de MPE’s, mais de 3,9 milhões, 

enquanto em 2020 foram criados 3,3 milhões, ou seja, 19,8% a mais do que no ano de 2020.  

Segundo o Mapa das empresas do Governo Federal, no ano de 2022 foram abertas até o 

mês de julho 1.977.878 MPE’s (BRASIL, 2022). O fomento para a abertura de novas empresas 

deu-se, dentre outras razões, pela criação de leis e política de incentivo do governo que 

favorecem as MPE’s. 

No entanto, diante de um mercado volátil e competitivo, nem todas continuam ativas. 

Segundo os dados divulgados pelo SEBRAE (2022b), a taxa de mortalidade dos 

empreendimentos com até cinco anos de atividade é de 29% para os Microempreendedores 

Individuais (MEI), 21,6% para Microempresas (ME) e 17% para Empresas de Pequeno Porte 

(EPP). Ademais, segundo o Mapa das Empresas do Governo Federal, no ano 2022 até o mês de 

julho foram extintas 807.498 MPE’s no Brasil.  

Conceição et al. (2018) explicam que essas empresas são frágeis e no início de seu 

funcionamento estão expostas a vários riscos. Ferreira et al. (2012) apontam que o acúmulo de 

fatores internos e externos aumentam o risco da mortalidade empresarial. Corroborando, Santini 

et al. (2015) acrescentam que não existe um fator único que cause o encerramento das empresas 

desse porte, mas sim uma associação de fatores. 
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Nesse contexto, objetivo geral é identificar por meio de uma revisão bibliográfica os 

fatores internos que contribuem para o encerramento das MPE’s e propor caminhos a serem 

seguidos de forma a evitar essa perspectiva. Também objetiva validar tais fatores por meio de 

um estudo de caso. Para analisar as vantagens e/ou desvantagens competitivas desta empresa 

foi utilizado o modelo VRIO. Esse modelo permite avaliar os fatores internos que afetam os 

resultados da empresa. Conforme os resultados obtidos, algumas soluções são propostas com o 

intuito de evitar o encerramento da empresa, as quais podem ser utilizados por negócios de 

outros setores, conforme necessário. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Visando abordar a problemática sobre a taxa de mortalidade e as causas mortis das 

empresas, esse trabalho justifica-se pela importância dos pequenos negócios no 

desenvolvimento social e econômico do país. Sendo assim, é oportuno o estudo sobre esses 

fatores e os caminhos que se pode seguir para diminuir a taxa de mortalidade. 

Segundo dados do Mapa das Empresas do Governo Federal, até o mês de julho de 2022, 

existiam 19.617.237 empresas ativas no Brasil e, desse total, 18.374.022 eram MPE’s 

(BRASIL, 2022). Essas empresas representavam 30% do PIB e eram responsáveis por 54% dos 

empregos formais no país (SEBRAE, 2021). Diante do exposto, verifica-se a relevancia de 

fomentar e estudar a sobrevivência desses empreendimentos, uma vez que promovem o 

crescimento do PIB, geram empregos e criam renda. 

Ademais, este trabalho é importante para empresa objeto de estudo pelo fato de estar 

enfrentando grandes dificuldade para se manter no mercado e por estar passando por momento 

delicado financeiramente. 

Além disso, este estudo é importante para o empreendedor, pois permite a compreensão 

dos fatores de risco para mortalidade empresarial, possibilitando-o identificar os problemas 

semelhantes em seus negócios e, assim, buscar caminhos e ações para a sobrevivência da 

empresa. Além disso, permite nortear futuros empreendedores. 

Ademais, este estudo também reveste de importância para acadêmicos de Engenharia 

de Produção que possam ter contato com MPE’s, pois fornece informações relevantes sobre o 

tema e que estão presentes em sua formação profissional. O engenheiro de produção é 

multidisciplinar, possui visão sistêmica, busca a otimização dos processos e a solução de 

problemas. Além disso, parte dos alunos que entram no curso de engenharia de produção tem 

intenção de abrir seu próprio negócio e, nesse contexto, o conhecimento sobre os fatores que 
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contribuem para a mortalidade empresarial torna-se um elemento indispensável na gestão de 

negócios. 

Por fim, uma outra relevância é o fato de que esse estudo pode mostrar caminhos para 

elaboração de políticas públicas que visam incentivar o empreendedor em sua jornada. 

 

1.3 ESCOPO DO TRABALHO 

 

O escopo do presente trabalho visa identificar por meio de uma revisão bibliográfica os 

fatores internos que contribuem para o encerramento das MPE’s e propor caminhos a serem 

seguidos de maneira a evitar essa perspectiva. Além disso, visa validar tais fatores através de 

um estudo de caso. 

Fundamentado a partir de uma revisão bibliográfica, o presente estudo expõe os 

conceitos sobre o empreendedorismo e as causas mortis das MPE’s. Para isso, são apresentados 

conceitos sobre o empreendedor, o processo empreendedor e os fatores internos que contribuem 

com a morte das MPE’s.  

O presente trabalho ocorreu mediante a um estudo de caso em uma micro empresa no 

setor alimentício. O nome da empresa escolhida e sua localização serão mantidas em sigilo para 

preservar a sua identidade e, também, pelo fato de estar enfrentando grandes dificuldade para 

se manter no mercado e por estar passando por momento delicado financeiramente. O setor 

escolhido para o estudo de caso deu-se pelo fato da autora ter estagiado na empresa. 

O trabalho em questão pretende explorar os fatores internos de risco para a mortalidade 

empresarial através da revisão de literatura e através da observação direta da autora no período 

de Outubro de 2021 a fevereiro de 2022 em que a autora estagiou na empresa. 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

O estudo em questão tem por objetivo geral identificar por meio de uma revisão 

bibliográfica os fatores internos que contribuem para o encerramento das micro e pequenas 

empresas e propor caminhos a serem seguidos de forma a mudar essa perspectiva. Também 

objetiva validar tais fatores por meio de um estudo de caso. Para sustentar o objetivo geral, 

destacam-se como objetivos específicos:   

1. Identificar através de uma revisão bibliográfica os fatores internos que 

contribuem para a mortalidade empresarial; 
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2. Identificar e analisar os fatores de risco que contribuem para a mortalidade 

empresarial presentes na empresa objeto de estudo; 

3. Aplicar a ferramenta VRIO para analisar os recursos da empresa objeto de 

estudo; 

4. Propor soluções que poderiam evitar o encerramento da empresa objeto de 

estudo. 

 

1.5 DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada nesse trabalho foi baseada segundo os critérios expostos por 

Cauchick-Miguel (2010). Para esse autor o uso correto da metodologia é essencial para alcançar 

os objetivos propostos. 

A Figura 1 sintetiza a classificação da metodologia escolhida para o trabalho: 

 

Figura 1 – Classificação da metodologia escolhida 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Para atingir o objetivo proposto, foi realizada uma pesquisa de natureza aplicada, uma 

vez que, seus resultados poderão nortear futuros empreendedores 

Quanto ao objetivo do trabalho, no primeiro momento, pode ser classificado como 

exploratório, uma vez que a pesquisa visa identificar os fatores internos que contribuem com o 

ciclo de vida das MPE’s de maneira a evitar o encerramento dessas. Já em sua etapa final, pode 

ser classificada como explanatória, haja vista que visa uma análise desses fatores para propor 

caminhos a serem seguidos. 

•AplicadaNatureza

• Exploratória

• Explanatória
Objetivo

• Qualitativa

• Método: 
estudo de caso

Abordagem
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Com relação a abordagem, ela é qualitativa, tendo em vista que se preocupa com a 

compreensão dos fatores e não com os resultados numéricos. 

Quanto ao método, consiste em uma revisão bibliográfica e um estudo de caso em uma 

microempresa do setor alimentício.  

Com base nos referenciais teóricos, o presente estudo expõem conceitos sobre o 

empreendedorismo, a sua evolução histórica, o perfil empreendedor e os fatores internos que 

contribuem para o encerramento das MPE’s. Para o trabalho em questão, a revisão de literatura 

foi embasada em livros, artigos, dissertações, teses e sites.  

Para desenvolver o estudo em questão, foram usadas duas fontes, a observação 

participante e a entrevista. A Observação participante deu-se pelo fato da autora fazer parte da 

empresa em questão. 

Quanto ao critério para a classificação do porte da empresa, foi utilizado o critério 

adotado pelo SEBRAE (2014) que afirma que essas são classificadas, principalmente, segundo 

o número de pessoas que trabalham na organização ou pela receita auferida. Os Quadros 1 e 2 

detalham essas classificações, respectivamente. 

 

Quadro 1 – Classificação do porte das empresas por pessoas ocupadas 

Fonte: Adaptado de SEBRAE (2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTE DAS 

EMPRESAS 

 

ATIVIDADES ECONÔMICAS 

 

 

SERVIÇO E COMÉRCIO 

 

INDÚSTRIA 

 

Microempresa 

 

 

Até 09 pessoas ocupadas 

 

Até 19 pessoas ocupadas 

 

Empresa de Pequeno 

Porte 

 

 

De 10 a 49 pessoas ocupadas 

 

De 20 a 99 pessoas 

ocupadas 
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Quadro 2 – Classificação do porte das empresas por receita bruta auferida 

 

PORTE DAS EMPRESAS  

 

FATURAMENTO BRUTO ANUAL 

 

 

Microempresa 

 

 

Igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos 

e sessenta mil reais) 

 

 

Empresa de Pequeno porte 

 

 

Superior a R$ 360.000,00 (trezentos e 

sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 

4.800.000,00(quatro milhões e oitocentos mil 

reais). 

 
Fonte: Adaptado de SEBRAE (2019b). 

 

Diante disso, a empresa classifica-se como microempresa, uma vez que trata-se de uma 

indústria e possui 8 funcionários e 3 sócios. 

Por fim, pelo fato de estar relacionado a microempresa local e por se tratar de um estudo 

de caso único, as generalizações devem ser feitas com ressalvas, porém, busca-se representar 

um caso real com escopo bem delimitado. 

 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho é apresentado em cinco capítulos. O primeiro capítulo consiste da parte 

introdutória, no qual estão inseridos as considerações iniciais, justificativa, escopo do trabalho, 

objetivos, metodologia e estrutura do trabalho 

O segundo capítulo contém a revisão da literatura sobre o tema exposto, sendo 

abordados conceitos de empreendedorismo, a evolução histórica do empreendedorismo, o 

empreendedor, o processo empreendedor, os fatores de riscos que contribuem para o 

encerramento das MPE’s e descrição da ferramenta estratégica VRIO. Para tanto, foram 

utilizados livros, artigos, dissertações, teses, trabalho de conclusão de curso. 

O terceiro capítulo contém a descrição metodológica e a descrição do estudo de caso. 

O quarto capítulo expõe os resultados, através do modelo VRIO e de uma avaliação por 

meio de um checklist. Ademais, é sugerido caminhos a seguir para evitar o encerramento da 

empresa em questão. 

No quinto capítulo é apresentada a conclusão acerca desta pesquisa. 

E, finalmente, são apresentadas as referências bibliográficas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo expõe os conceitos pertinentes ao empreendedorismo. São abordados os 

termos da área, a definição do empreendedor, a evolução histórica do empreendedorismo, o 

processo empreendedor, os fatores internos que contribuem com o encerramento das MPE’s e 

a descrição da ferramenta estratégica VRIO. 

 

2.1 EVOLUÇAO HISTÓRICA DO EMPREENDEDORISMO 

 

O empreendedorismo é um tema que carece de estudos e, assim, é importante buscar 

sua origem e sua evolução ao longo da história. A primeira informação sobre 

empreendedorismo remonta ao século XV, na França. A palavra “empreendedor” vem do termo 

entrepeneur e remete àquele que assume riscos e dá início a algo novo (DORNELAS, 2018). 

O primeiro uso do termo empreendedor foi creditado a Marco Polo, um importante 

explorador e viajante que, segundo Dornelas (2018), assumia de forma ativa todos os riscos ao 

assinar acordos com pessoas que tinham dinheiro. E, quando conseguia boas vendas, repartiam 

os lucros. Assim, começam a surgir as primeiras diferenças entre capitalista e empreendedor. 

Na Idade Média, o empreendedor era responsável por conduzir projetos grandiosos 

(PORTUGAL, 2015). Porém, nessa época, “esse indivíduo não assumia grandes riscos, e 

apenas gerenciava os projetos utilizando os recursos disponíveis, geralmente provenientes do 

governo do país” (DORNELAS, 2018, p. 20).  

No entanto, apenas no século XVII que passaram a existir as primeiras noções de riscos, 

assim como sua relação com o empreendedorismo. Nesta época, os produtores estabeleciam 

contratos com o governo para fornecerem produtos ou serviços (SILVA, 2014).  

Segundo Portugal (2015), o primeiro a utilizar a concepção do termo empreendedor foi 

o economista Richard Cantillon. Além disso, Richard Cantillon foi uma das primeiras pessoas 

a distinguir o empreendedor do capitalista. 

Para Dornelas, (2018), Hisrich, Peters e Shepher (2009), o empreendedor assume riscos, 

enquanto o capitalista fornece o capital. Porém, foi apenas no século XVIII que ocorreu de fato 

a distinção entre o capitalista e o empreendedor. Assim, “nesta fase é diferenciada a pessoa que 

tem o capital daquela que tem a necessidade de capital” (PORTUGAL, 2015, p. 26). 

No início do século XX, no auge da industrialização, os empreendedores eram 

fortemente confundidos com os administradores. Isto acontecia pelo fato dos empreendedores 

serem avaliados apenas pelo ponto de vista econômico, “são aqueles que organizam a empresa, 
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pagam os empregados, planejam, dirigem e controlam as ações desenvolvidas na organização, 

mas sempre a serviço do capitalista” (DORNELAS, 2018, p. 21). 

Por fim, desde a metade do século XX, o empreendedor ganhou caráter inovador, 

passando a ser aquele que cria novos produtos e serviços ou apenas melhora o existente. Dessa 

maneira, “a inovação, enquanto ferramenta do empreendedor, é o meio pela qual se exploram 

mudanças como oportunidades para novos negócios, produtos ou processos” (PORTUGAL, 

2015, p. 26). 

 

2.2 O EMPREENDEDOR 

 

Conhecer e entender as características empreendedoras é essencial, uma vez que podem 

interferir fortemente no desenvolvimento e desempenho da empresa. Ademais, o empreendedor 

tem sido considerado “motor da economia” (DOLABELA, 2008). Segunso Rocha (2016) apud 

Schumpter (1985) o empreendedor promove o desenvolvimento e o crescimento econômico. 

Ao longo dos anos, o termo empreendedor ganhou várias definições. Para Mariano e 

Mayer (2011, p. 19), “o termo empreendedor é multifacetado e dinâmico, e vem evoluindo ao 

longo do tempo acompanhando as mudanças no contexto social e tecnológico”. 

Segundo Dornelas (2018, p. 23), “o empreendedor é aquele que possui características 

extras, além dos atributos do administrador, e alguns atributos pessoais que, somados a 

características sociológicas e ambientais, permitem o nascimento de uma nova empresa”. 

Porém, Chiavenato (2012) destaca que o empreendedor não é apenas aquele que cria novas 

empresas ou negócios, mas aquele que aproveita as oportunidades, assume riscos e 

responsabilidades buscando sempre inovar. 

O empreendedor está sempre buscando oportunidades e soluções para seus problemas. 

Para o SEBRAE, a criatividade é o ponto chave para isso. Para Chiavenato (2012), o 

empreendedor, além de possuir habilidades para identificar as oportunidades, é dotado de 

sensibilidade. 

Conforme Portugal (2015, p. 50), o empreendedor é “acima de tudo um ser social, e 

assim sendo, é fruto da relação constante entre o talento, as características individuais e o meio 

em que vive, fruto esse que vai amadurecendo ao longo de uma vida de experiências e 

aprendizagens”. Assim, consonante a esse autor, o empreendedor é fundamental e está na base 

de todo o processo. 

Um empreendedor está sempre planejando a partir de uma visão futura (DORNELAS, 

2018). Ter visão é buscar um objetivo final, porém, identificando o necessário para conseguir 
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esse objetivo. O empreendedor é “alguém que imagina, desenvolve e realiza visões” 

(PORTUGAL, 2015, p. 50).  

O empreendedor é persistente, utiliza seus fracassos como aprendizado, planeja e avalia 

os resultados para alcançar a excelência (SEBRAE, 2013). Além do mais, pessoas 

empreendedoras buscam imprimir sua personalidade e seus valores durante o processo 

(BACCARIN, 2017). 

Os empreendedores gostam de desafios, utilizam suas aptidões para superar obstáculos, 

aproveitam oportunidades, assumem riscos, geram trabalho e contribuem com a economia de 

maneira significativa. O empreendedor é aquele que empreende, aquele que busca, aquele que 

toma pra si a jornada (BACCARIN, 2017). 

Por fim, é interessante observar que o sucesso de uma empresa, assim como sua 

sobrevivência, é totalmente dependente de seu criador. Diversas pesquisas relacionam o 

empreendedor de sucesso a um conjunto de características comportamentais. Segundo o 

SEBRAE (2019), esse conjunto de características comportamentais ajudam o empreendedor a 

se desenvolver e, consequentemente, conseguir negócios mais sólidos. 

Sendo assim, vale ressaltar a importância dessas características. No entanto, serão 

apresentadas aquelas mais citadas pelos autores, embora sempre sejam acrescentadas novas 

características. O quadro 3 apresenta essas características. 

 
Quadro 3 – Características empreendedoras 

 

Características dos empreendedores de sucesso 

  

São visionários 

São tomadores de decisão  

Exploram ao máximo as oportunidades  

São determinados e dinâmicos  

São dedicados 

São otimistas  

 

Líderes e formadores de equipe 

Bem relacionados (networking) 

Organizados 

Planejadores 

Possuem conhecimento 

Assumem riscos calculados  

Criam valor para sociedade  
Fonte: Adaptado de Dornelas (2018). 

 

Com o intuito de identificar características comportamentais comuns ao grupo de 

empreendedores, diversas pesquisas são realizadas em vários países. Baseado nessas pesquisas, 

estas características são agrupadas de maneira a facilitar e auxiliar aqueles que tenham interesse 

em melhorá-las.  

Para o SEBRAE (2013), aqueles que já nasceram com estes comportamentos possuem 

maior facilidade quando comparados aos demais. Assim sendo, fica evidente o quanto essas 
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características empreendedoras podem ser traduzidas em vantagens competitivas e contribuir 

para um negócio duradouro. No entanto, não é possível afirmar que apenas com tais 

comportamentos conseguirá obter sucesso. 

 

2.3 O PROCESSO EMPREENDEDOR 

 

O processo de empreender incorpora a busca por um novo empreendimento (SILVA; 

SANCHES, 2013). Este processo é influenciado por fatores ambientais, sociais e pessoais que, 

aliados às características empreendedoras, possibilitam o surgimento de novos negócios 

(DORNELAS, 2018). Ademais, essas fases também são influenciadas pelos fatores individuais 

e grupais (BARON; SHANE, 2007). 

O quadro 4 exposto abaixo exemplifica esses fatores: 

 

Quadro 4 – Fatores influenciadores  

 

Fatores pessoais 

 

 

Fatores sociais 

 

Fatores ambientais 

Realização pessoal 

Assumir riscos 

Educação 

Valores pessoais 

Insatisfação com o 

trabalho 

Idade 

Experiências 

Visão 

Ser demitido 

Networking 

Equipes 

Influência dos pais 

Família 

Modelo e pessoas de 

sucesso 

 

 

Oportunidades 

Criatividades 

Competição 

Recursos 

Incubadoras 

Políticas públicas 

Clientes 

Investidores 

Fornecedores 

 

 

Fonte: Adaptado de Dornelas (2018). 

 

Feita as devidas exposições sobre os fatores que influenciam, pode-se então entender as 

fases que o compõem. Segundo Baron e Shane (2007), o processo empreendedor não é tão 

simples e não pode ser dividido em fases bem definidas e de fácil percepção. 

Para Dornelas (2018), o processo empreendedor consiste em quatro fases: identificar as 

oportunidades; o plano de negócio; determinar e captar recursos necessários; e a gestão 

empresarial. Já para Baron e Shane (2007), apesar de não conseguir delimitar bem as fases, 

geralmente, o processo envolve a geração da ideia e/ou reconhecimento de uma oportunidade; 
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obtenção dos recursos; abertura do empreendimento; administração e expansão da empresa; e 

a colheita das recompensas. 

Assim, Figura 2 apresenta o processo empreendedor. 

 

Figura 2 – O processo empreendedor 

 

Fonte: Adaptado de Dornelas (2018). 

 

Apesar dessas etapas parecerem sequenciais, não é preciso seguir tal sequência, 

podendo, assim, ser realizadas fora de ordem. Porém, são etapas que se relacionam. 

 

2.3.1 Identificação das oportunidades 

 

Esta etapa visa gerar ideias, identificar oportunidade e avaliar se essas são viáveis diante 

de um mercado competitivo. Para identificar as oportunidades é necessário atenção e deve-se 

utilizar a criatividade, a intuição e a experiência. Hashimoto (2006, p.121) aponta que “as 

oportunidades estão sempre presentes e surgem, às vezes, quando e onde menos esperamos”. 

Uma oportunidade empreendedora consiste em explorar uma nova ideia de negócio com 

potencial para gerar lucros (BARON; SHANE, 2007). Ainda segundo este autor, as 

oportunidades existem porque as pessoas estão cercadas de informações. 

Dornelas (2018, p.53) diz que “qualquer fonte de informação pode ser um ponto de 

partida para novas ideias e identificação de oportunidades”. Além disso, para o autor, as novas 

ideias só aparecem quando o empreendedor está bem informado e disposto a novas 

experiências. Porém, essas oportunidades só serão percebidas caso haja interesse do indivíduo 

(HASHIMOTO, 2006). 

Entretanto, para que uma ideia seja transformada em um negócio de potencial não é 

preciso que esta seja única e inovadora. Segundo Dornelas (2018) o mais importante é o como 

o empreendedor utilizará sua ideia para agregar valor à sua empresa. Assim sendo, 

oportunidades empreendedoras não são apenas novos produtos ou serviços, podem ser novos 

técnicas de produção, novas matérias-primas, novas maneiras de organizar e novos mercados 

(BARON; SHANE, 2007). 

Portanto, o empreendedorismo se alimenta de oportunidades e saber identifica-las é 

difícil (CIMADON, 2008). Dessa maneira, é necessário conhecer o ramo em que a oportunidade 

1. Identificar as 
oportunidades

2. Desenvolver 
o plano de 

negócio 

3. Determinar e 
captar recursos 

necessários

4. Gerenciar o 
negócio 
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está inserida, fazer uma análise mercadológica, econômica, e da concorrência, além de levar 

em consideração as aptidões das pessoas envolvidas. 

 

2.3.2 O plano de negócio  

 

O Plano de Negócios é considerado parte fundamental do processo. É uma ferramenta 

eficiente de gestão que contribui no planejamento e organização da empresa. Segundo Dornelas 

(2011, p. 4), é “um documento utilizado para planejar um empreendimento ou unidade de 

negócio, em estágio inicial ou não, com o propósito de definir e delinear sua estratégia de 

atuação para o futuro”. 

Segundo Rosa (2013), este plano contém informações sobre o negócio, seus objetivos e 

ações para atingi-los. Sendo assim, organiza e sintetiza os objetivos do empreendimento. 

Ademais, o plano irá ajudá-lo a responder a seguinte pergunta: “Vale a pena abrir, manter ou 

ampliar o meu negócio?” (ROSA, 2013, p.1 6). 

Para Salim (2005, p. 3), “[...]é um documento que contém a caracterização do negócio, 

sua forma de operar, suas estratégias, seu plano para conquistar uma fatia do mercado e as 

projeções de despesas, receitas e resultados financeiros”. Logo, com esse documento em mãos, 

o empreendedor consegue fazer uma análise e identificar os pontos fracos e fortes de seu 

negócio. 

Além disso, por possuir informações importantes este documento auxilia bancos, 

investidores, fornecedores, cliente e a própria empresa nas tomadas de decisão. Geralmente, ao 

os capitalistas de riscos exigem para considerar possíveis investimentos (BARON; SHANE, 

2007). Assim, é utilizado para passar maior confiabilidade.  

Essa fase é considerada uma etapa crucial no processo empreendedor pois, segundo o 

Rosa (2013), permite identificar e restringir seus erros no papel, ao invés de cometê-los no 

mercado. Além disso, a empresa que possui esse plano consegue obter vantagem competitiva e 

enfrenta melhor os desafios. 

Segundo Dornelas (2011) não existe um método único para elaborar um plano de 

negócio, assim como não existe uma sequência de passos. Além disso, não existe um plano que 

seja ideal, haja vista que cada empresa elabora seu plano de acordo com suas peculiaridades.  

Já na visão de Hashimoto (2006), o plano de negócio deve conter: descrição do 

produto/serviço; histórico da empresa e atual estratégia; análise do setor e do mercado; 

vantagens competitivas; estudo da concorrência; avaliação da oportunidade; estrutura 
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organizacional; necessidade de investimentos; forma de aplicação dos recursos; marketing; 

operações; e o financeiro. 

Já na visão de Baron e Shane (2007) deve abordar: o histórico e finalidade, marketing, 

desenvolvimento, produção e localização, administração, seção financeira, fatores de risco, 

colheita ou saída, programação de etapas, marcos e anexos. 

Como visto, existem vários tipos e formatos de plano de negócio. Diante disso, será 

apresentado o modelo para empresas de pequeno porte. O Quadro 5 contém a estrutura desse 

modelo. 

Porém, pelo fato de demandar muitos elementos e, muitas vezes, de difícil acesso, acaba 

se tornando complexo e trabalhoso (FERREIRA,2020). Ressalta-se, que, mesmo com toda sua 

complexidade, deve ser atualizado sempre que ocorrer mudanças. Hashimoto (2006) afirma que 

elaborar um plano de negócio é tarefa interminável, pois, sempre que acontecer mudanças no 

ambiente novas informações devem ser acrescentadas 

Em síntese, esse documento é importante pois permite analisar a viabilidade da ideia, 

diminuir os riscos e as incertezas do negócio (ROSA, 2013). Ademais, contribui para o 

desenvolvimento do empreendimento e funciona como suporte para a sobrevivência desta no 

mercado. 
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Quadro 5 – Plano de Negócios  

Plano de Negócio 

1. Capa 

2. Sumário 

3. Sumário executivo estendido 

Visão  

Missão  

Propósitos gerais e específicos, objetivos e metas 

Estratégias de marketing 

Processo de produto 

Equipe gerencial 

Investimentos e retornos financeiros  

4. Produtos e serviços 

Descrição dos produtos e serviços 

Previsão de lançamento de novos produtos e serviços  

5. Analise da indústria 

Analise do setor 

Definição do nicho  

Análise de concorrência  

Diferenciais competitivos  

6. Plano de marketing 

Estratégia de marketing  

Canais de venda e distribuição  

Projeção de venda  

7. Plano operacional 

Análise das instalações  

Equipamentos e máquinas necessárias 

Funcionários e insumos necessários 

Processo de produção  

Terceirização 

8. Estrutura da empresa  

Estrutura organizacional 

Assessoria externa 

Equipe de gestão  

9. Plano financeiro 

Balanço patrimonial 

Demonstrativo de resultados 

Fluxo de caixa 

10. Anexos 
Fonte: Adaptado de Dornelas (2018). 

 

 

2.3.3 Captar recursos 

 

Esta fase visa determinar e captar os recursos para dar início a um empreendimento ou 

dar continuidade a um já existente. Para capitalizar seu empreendimento, o empreendedor se 

depara com diversas alternativas de financiamentos. Segundo Mariano e Mayer, (2011) 
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dependendo das características do negócio, é possível buscar alternativas distintas para 

financiá-lo. Diante dessa variedade, é preciso selecionar a mais benéfica para empresa 

(BARON; SHANE, 2007). 

O empreendedor pode optar por financiamentos por dívida ou equidade. O 

financiamento por dívida, o dinheiro emprestado é assegurado por uma garantia. Já no 

financiamento por equidade não é exigido garantias, e sim participação no negócio 

(DORNELAS, 2018).   

No entanto, geralmente, a primeira alternativa é o uso de recursos próprios. Porém, caso 

não haja sucesso, o empreendedor arcará com todo o prejuízo (MARIANO; MAYER, 2011). 

Logo, o empreendedor deve conhecer suas alternativas e tomar decisão com cautela. 

A seguir, o Quadro 6 apresenta as principais alternativas de financiamento segundo 

(DORNELAS, 2018). 

Quadro 6 – Principais alternativas de financiamento 

 

 

Família e amigos 

O Financiamento é concedido por amigos e familiares e 

baseado na confiança e amizade. Além disso, não é realizada 

nenhuma análise de rendimentos.  

 

 

Investidor-anjo 

São capitalistas que buscam por opções com boa 

rentabilidade. Nesse caso, o Plano de Negócio é muito bem 

analisado. Esses investidores, geralmente exigem uma 

participação.  

 

Fornecedores, parceiros 

estratégicos, clientes e 

funcionários 

Os fornecedores ajudam concedendo um prazo maior para 

pagar. Os clientes pagam adiantado. Os funcionários, 

renunciam maiores salários em troca de participação na 

empresa ou de resultados. 

 

 

Capital de Risco 

Financiamento feito, geralmente, por grandes bancos de 

investimentos que buscam rentabilidade muito acima da 

média do mercado.  

 

Governo 

São financiamentos provenientes dos governos municipais, 

estaduais e federal.  
Fonte: Adaptado de Dornelas (2018). 

 

2.3.4 Gestão empresarial 

 

A gestão empresarial é o desafio das organizações, pois em um mercado competitivo 

com consumidores exigentes, é necessário enxergar além do alcance e buscar sempre melhorias 

continuas para desenvolver a empresa (REINA, 2015). 

Paulo e Manso (2019) afirmam que gerir uma empresa consiste em planejar, alocar 

recursos e desenvolver estratégias para atingir metas e objetivos. Dessa maneira, com o plano 

de negócio em mãos e com os recursos necessários coloca-se o planejamento em prática. 
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Nesta fase, “o empreendedor irá desempenhar fortemente o papel de administrador da 

empresa, garantindo sua consolidação e sobrevivência a longo prazo (MARIANO; MAYER, 

2011, p. 65). Ele deve manejar os recursos e competências para alcançar resultados satisfatórios 

(CHIAVENATO, 2012). Diante disso, ressalta-se que a prosperidade de um negócio está 

fortemente ligado à capacidade de gestão do empreendedor. 

No entanto, a gestão empresarial não é tarefa fácil. É nessa fase que surgem falhas. 

Assim, as habilidades de gerir farão a diferença na sobrevivência da empresa. Dessa maneira, 

o empreendedor precisa saber gerenciar sua equipe de trabalho, a produção e as finanças 

(CHIAVENATO, 2012). 

O empreendedor deve conhecer suas limitações e escolher uma equipe competente para 

ajudá-lo a gerenciar a empresa. A escolha dessa equipe provavelmente, é a parte mais 

importante pois se o empreendedor não escolher certo pode colher experimentos desastrosos 

(BARON; SHANE, 2007). Com uma equipe de profissionais bem estruturada, esta será capaz 

de identificar o que é prioridade e o que é crítico para o triunfo da empresa (DORNELAS, 

2018). 

 

2.4 FATORES INTERNOS QUE CONTRIBUEM COM A MORTALIDADE DAS MPE’S 

 

No Brasil, uma parcela das empresas finalizam suas atividades ainda nos primeiros anos 

de funcionamento. Essa mortalidade gerou interesse em diversos estudiosos, que se dedicaram 

a analisar os fatores que contribuem com a mortalidade precoce das empresas. Segundo 

Alvarenga (2016), no Brasil, é crescente o interesse em estudar, analisar e propor soluções que 

evitem o encerramento das MPE’s. 

No entanto, segundo Silva (2017), o estudo sobre a sobrevivência e encerramento das 

empresas não é fácil, uma vez que são inúmeros fatores envolvidos. Porém, apesar de toda 

dificuldade, os autores apontam algumas causas. 

Cruz (2005) observou que a maior dificuldade do processo empreendedor é manter a 

empresa ativa. Além disso, este mesmo autor constatou que os empreendimentos enfrentam 

dificuldade para gerar lucros, atender às necessidades dos clientes e cumprir o planejamento.  

Segundo o SEBRAE (2014), os motivos que levam ao fechamento são: ausência de 

planejamento, deficiências na gestão empresarial, comportamento do empresário e 

relacionamento com o sócio. 

https://www.robertodiasduarte.com.br/tags/planejamento/
https://www.robertodiasduarte.com.br/tags/gestao/
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Ademais, Albuquerque et al. (2018) afirmam que empresas que não usam a tecnologia, 

não concentram as decisões, não fiscalizam diretamente, não fazem bom uso do planejamento 

estratégico e nem planejam as compras, fracassam em sua trajetória.  

Corroborando com esses autores, Cunha (2019) afirma que os fatores mais aparecem 

em sua pesquisa são: falta de planejamento tributário e estratégico; ausência de um plano de 

negócio; falta de recursos; conseguir e manter clientes; dificuldade em conseguir créditos; 

ausência de qualificação; não compreender o mercado. 

Como observado, são vários os fatores que contribuem com a morte precoce e com a 

sobrevivência das MPE’s. Porém, segundo SEBRAE (2014), a mortalidade empresarial é 

resultado não apenas de um único fator, mas sim de uma combinação de fatores. Além disso, 

para este mesmo estudo, estes podem ser agrupados em, pelo menos, quatro conjuntos: situação 

anterior a abertura; planejamento; gestão; e capacitação dos donos em gestão empresarial. 

Assim sendo, a seguir, serão apresentados alguns fatores condicionantes à sobrevivência 

das MPE’s. No entanto, serão apresentados aqueles mais citados nas pesquisas, não diminuindo 

a importância dos demais.  

 

2.4.1 O empreendedor  

 

Um fator relacionado à sobrevivência das empresas são os empreendedores. No capitulo 

dois, item 2.2 deste trabalho, já foi definido o empreendedor e suas principais características de 

acordo com alguns autores. Assim sendo, neste item, será ressaltada apenas sua importância 

frente à sobrevivência do empreendimento. 

Para Garcia (2022), o perfil do empreendedor, assim como seus conhecimentos técnicos, 

habilidades, competências e experiências são considerados fatores que influenciam a 

sobrevivência das MPE’s.  

Alvarenga (2016) afirma que a qualificação do empreendedor, tanto acadêmica quanto 

profissional, gera vantagens competitivas e reduz a probabilidade de falência das MPE’s. 

Ainda, segundo esse mesmo autor, é essencial experiência em gestão empresarial. 

Competências gerenciais bem desenvolvidas e experiências são importantes pois ajudam a 

aprimorar o negócio (SANTINI et al., 2015). 

Um outro fator importante relacionado ao empreendedor, é a capacidade de se 

comunicar. Para Buffon, Corte e Melo (2019), uma comunicação eficiente se faz necessária no 

relacionamento do empreendedor com os funcionários, clientes e fornecedores. Além disso, a 
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comunicação pode ser utilizada como estratégia para desenvolver uma postura inovadora da 

organização (PORÉM, 2018). 

Por fim, Garcia (2022) aponta em sua pesquisa que o gênero do empreendedor 

influencia no desenvolvimento da empresa. As mulheres possuem características singulares, 

realizam diversas atividades simultaneamente, são flexíveis, hábeis e conseguem enxergar as 

particularidades de cada um envolvido na organização (FLEURY, 2013).  

 

2.4.2 Planejamento 

 

Em um mercado competitivo e que vem passando por constantes mudanças, o uso de 

ferramentas gerenciais se faz necessário. Segundo Rodrigues (2021), para que os 

empreendimentos se mantenham ativos no mercado, é imprescindível o uso dessas ferramentas, 

como por exemplo, o planejamento estratégico. 

Assim sendo, o planejar é uma etapa primordial do processo. Para Santos et al. (2021), 

o planejamento estratégico é o caminho a ser seguido pela empresa para atingir seus objetivos. 

Este funciona como um guia para a organização (MARQUES et al., 2021). 

Contudo, não são todos os empreendimentos que fazem uso dessa ferramenta e sua 

ausência é considerada uma das principais causas mortis das organizações. Segundo Pereira 

(2017), muitas vezes o planejamento é negligenciado por parte do empreendedor. 

Segundo Farias e Lima (2020), qualquer empreendimento, independente do porte, 

necessita de um planejamento estratégico eficiente para se consolidar e se destacar perante a 

concorrência. Ademais, o uso do planejamento associado ao plano de negócio, pode viabilizar 

a sobrevivência do empreendimento (TEIXEIRA; DANTAS; BARRETO, 2015). 

Para Pereira (2017), planejar permite vantagens competitivas, uma vez que permite 

visualizar os riscos e reconhecer aonde está inserida. Ainda segundo esse autor, o planejamento 

permite saber quais recursos são necessários e se este investimento trará retorno. 

Por fim, corroborando com os estudos de Pereira (2017), Rodrigues (2021) assegura que 

o planejamento estratégico permite conseguir melhor aproveitamento dos recursos e menor 

custo-benefício em seus processos. 

 

2.4.3  Gestão estratégica  
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A gestão empresarial é imprescindível no ciclo de vida dos empreendimentos, uma vez 

que, segundo Reina (2015), em um ambiente exigente e competitivo, se faz necessário uso de 

ferramentas que enxergam além do alcance. 

Araújo et al. (2018) mencionam que a gestão estratégica é um processo amplo e 

complexo que tem por finalidade desenvolver a organização. Porém, normalmente há uma 

confusão entre os conceitos de estratégia, planejamento estratégico e gestão estratégica 

(WEBER; KLEIN, 2013).  

Segundo Paulo e Manso (2019), a gestão estratégica coloca um conjunto de ações em 

prática para atingir o objetivo organizacional. Ela compreende ações e estratégias com o intuito 

de planejar, gerir e alocar seus recursos (SANTOS et al., 2018).  

Presrlak et al. (2021) ressaltam que as estratégias referem-se ao caminho percorrido 

pelas empresas para alcançar os objetivos, como aumentar as vendas, a lucratividade e a 

participação no mercado. Assim sendo, a gestão busca alcançar esses objetivos de maneira 

eficiente e eficaz. 

Além disso, a gestão estratégica funciona de forma sistêmica e integrada. Segundo 

Chiavenato (1999), toda empresa deve funcionar de forma integrada, onde todos os setores se 

inter-relacionam para conseguir alcançar um objetivo com sucesso. Além disso, segundo 

Gazzinelli (2006), a gestão estratégica dispõe e une os atributos de todos os setores, em prol da 

organização. 

Assim sendo, a gestão estratégica é importante pois permite identificar as ameaças, as 

oportunidades, as forças e as fraquezas da organização. Com análise feita, a gerência consegue 

identificar as oportunidades e ameaças no ambiente externo e as forças e fraquezas no ambiente 

interno da organização (SANTOS et al., 2018). 

Por fim, para Reina (2015), a gestão é primordial na sustentabilidade empresarial, pois 

visa aumentar os lucros, tornar os processos mais eficientes, diminuir desperdícios e prejuízos. 

Ademais, para Santos et al. (2018), a gestão contribui de maneira significativa com o 

desenvolvimento da organização e seu desempenho. 

 

2.4.4 Gestão financeira  

  

A gestão financeira é considerada um fator importante para a sobrevivência das MPE’s. 

Almeida e Valentim (2020) afirmam que muitos empreendimentos não têm êxito em sua 

jornada por falha na gestão e no controle de caixa. 
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Oliveira et al. (2021) definem a gestão financeira como a gestão do dinheiro vindo das 

atividades operacionais, que ocorrem no respectivo tempo. O fluxo de caixa indica a liquidez 

da empresa, uma vez que ele é a diferença entre as cobranças e pagamentos, ou seja, entre as 

entradas e as saídas (MARQUES, 2019). 

Para Silva (2021), uma boa gestão financeira pode se tornar um diferencial para as 

pequenas empresas, uma vez que, mantendo as finanças devidamente organizadas, o empresário 

consegue dimensionar melhor os riscos, ganhos e agregar valor à sua empresa. 

Além disso, para Marques (2019), a gestão financeira bem estruturada possibilita a 

redução de capital de giro e dos custos financeiros, além de aumentar os lucros. Ademais, 

Almeida e Valentim (2020) apontam que o controle da situação financeira auxilia a tomada de 

decisão e permite a avaliação da possibilidade da expansão da organização. 

Já sobre o fluxo de caixa, Marques (2019) afirma ser essencial para garantir a 

continuidade dos negócios, pois mostra se a organização possui recursos econômicos 

suficientes em caixa para continuar suas operações. Além disso, para esse mesmo autor, ainda 

permite avaliar a viabilidade de investimentos, empréstimos, negociação com clientes, 

negociação com fornecedores, a compra e fornecimento de materiais.  

Uma outra importância atribuída à gestão financeira é que esta evita a mistura de 

patrimônios, fato comum que ocorre nas MPE’s. Essa mistura de patrimônios, pessoal e 

empresarial, desencadeia um descontrole financeiro. Segundo Chaves, Lames e Lames (2013), 

esse descontrole ocorre por desconhecimento, falta de planejamento e uso inadequado de 

ferramentas. 

Por fim, Pinheiro e Ferreira Neto (2019) afirmam que, para as MPE’s permaneçam 

ativas e sobrevivam, é preciso maior controle das contas e patrimônio. Assim, os 

empreendimentos que fazem o uso da gestão financeira estão mais preparadas para enfrentarem 

os problemas. 

  

2.4.5 Gestão de custos  

 

Além da gestão financeira, é imprescindível que os empreendimentos façam o uso da 

gestão de custos, uma vez que os empreendimentos que não usam essa ferramenta enfrentam 

dificuldades nas tomadas de decisão. Segundo Ribeiro et al. (2020), o domínio da gestão de 

custos colabora no planejamento, na tomada de decisões e no bom gerenciamento financeiro. 

Bastos (2018) afirma que a análise de custos proporciona uma vantagem para a 

organização que a utiliza. Para Alves (2019), essa gestão é de suma importância nas tomadas 
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de decisões das empresas, pois, independentemente do seu porte, o controle pode ser realizado 

em todos os processos produtivos e/ou comerciais. 

A gestão de custos envolve custos diretos e indiretos, fixos e variáveis da empresa. Para 

Bueno (2021), o primeiro são custos relacionados diretamente na fabricação do produto, 

enquanto que o segundo são custos aplicados indiretamente à produção. Ainda segundo o autor, 

os custos variáveis variam de acordo com volume de produção, enquanto os custos fixos não 

dependem do volume de produção. 

De posse desses custos, dos gastos e da receita, é possível fazer uma análise de custos e 

a precificação dos itens. Ademais, para Oliveira et al. (2021), essa análise permite assegurar 

uma margem de lucro dos itens. Informações sobre o custo dos produtos permitem que as 

organizações mantenham-se competitivas no mercado, uma vez que através do custeio é 

possível analisar o cenário e apontar aonde é preciso melhorar. Além disso, Silva et al. (2021) 

apontam que o alto custo do produto ou serviço o torna menos competitivo, e consequentemente 

menos lucrativo para empresa. 

Ademais, segundo Ribeiro et al. (2020), a gestão de custos ajuda na competitividade 

pois permite uma precificação apropriada, evita os desperdícios e permite comprar apenas os 

insumos necessários. Ademais, é possível analisar qual o produto de maior relevância, o qual 

não interfere ou aquele que prejudica a saúde financeira da empresa (PUPIM; LOURENÇO, 

2022; SOUZA, 2021). 

Por fim, Alves (2019) afirma que a contabilidade de custos não garante a não 

mortalidade das MPE’s, mas possibilita ao gestor tomar decisões corretas. 

 

2.4.6 Gestão contábil tributária  

 

Outro fator condicionante a sobrevivências das MPE’s são as altas cargas tributárias e a 

exigência de documentos para a regulamentação desses empreendimentos.  

Segundo Santos (2022), o sistema tributário brasileiro impede o crescimento das 

empresas devido a alíquotas altas e a burocracia no fornecimento de dados da pessoa jurídica. 

Esses fatores dificultam a adaptação e sobrevivência de novas empresas (PEREIRA, 2017). 

Para Monteiro (2019), além dos fatores citados por Santos (2022), os diferentes tributos 

existentes no Brasil também contribuem para esse encerramento. O despreparo e o 

desconhecimento sobre os diferentes tributos também contribuem para a falência da 

organização (SANTOS, 2022). 
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Dessa maneira, realizar um planejamento tributário é essencial pois permite que as 

MPE’s tomem decisões assertivas e enfrentem as dificuldades. Além disso, para Alves (2019), 

o planejamento tributário, além do suporte econômico, diminui os riscos das empresas 

fecharem, pois permite que desempenhem suas atividades de forma mais segura.  

Por fim, Trentin (2018, p. 15) aponta que o planejamento “reduz os gastos das operações 

sem lesar o fisco e suas diversas legislações, permitindo uma melhor gestão do fluxo de caixa 

através da otimização do lucro”. Ademais, Santos (2022) mostra que o planejamento tem caráter 

preventivo, no qual os gestores escolhem pela opção tributária segundo as características da 

organização e que pesará menos para a mesma. Dessa forma, o planejamento auxilia na gestão 

cargas tributárias (SILVA, 2019). 

 

2.4.7 Gestão de clientes  

 

Um fator relevante e diretamente ligado à sobrevivência das MPE’s é a captação de 

clientes. Garcia (2022) afirma que os clientes são fundamentais para o êxito de qualquer 

empreendimento e toda organização deve buscar informações sobre seu público-alvo antes de 

sua abertura. No entanto, segundo Ferreira et al. (2012), os empreendedores encontram muita 

dificuldade em conquistar, manter e fidelizar seus clientes. 

Dessa maneira, ressalta-se a relevância de estudar o comportamento, as tendências, as 

necessidades e as insatisfações de seus clientes, uma vez que, sem eles, a empresa não funciona 

(COSTA; SANTANA; TRIGO, 2015). Ainda conforme os autores, o foco na necessidade do 

cliente funciona como um diferencial competitivo para a organização.  

Por fim, ressalta-se a importância de construir uma relação sólida, de confiança e 

qualidade para que a organização se sobressaia aos seus concorrentes (VASCONCELO; 

SILVA, 2022). 

 

2.4.8 Gestão de estoque  

 

O gerenciamento de estoque é essencial para que uma empresa sobreviva em um 

mercado competitivo (RIBEIRO, 2020). Quando não ocorre o controle de seu estoque, esta 

enfrenta problemas com desperdícios e conclusões equivocadas, as quais prejudicam as 

tomadas de decisões por parte dos gestores (SILVA, 2020). 

A gestão de estoque busca garantir que um produto esteja disponível com o menor 

estoque possível sem comprometer os recursos da organização e sem causar interrupções 
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(RODRIGUES, 2020). Por isso, é preciso que haja uma administração eficiente para manter o 

desempenho da empresa. 

Assim sendo, a gerir o estoque é essencial para a empresa obter resultado uma vez que, 

permite reduzir custos e evitar estoque elevados ou insuficientes (CAMPOS, 2021). Ademais, 

gerenciar o estoque permite controlar as entradas e saídas de mercadorias, conhecer a demanda, 

diminuir perdas, e gerar lucros (SILVA, 2020). 

Por fim, em um ambiente concorrido, a organização que utiliza ferramentas para gerir 

os estoques obtém vantagens competitivas frente aos seus concorrentes. Segundo Rocha et al., 

(2020) as ferramentas permitem maior desempenho e melhores resultados.  

 

2.4.9 Gestão de compra 

 

A gestão de compras é crucial para a sobrevivência e competitividade dos 

empreendimentos. O êxito de uma organização depende do gerenciamento de compras e é 

considerada uma das atividades fundamentais para que possam alcançar seus objetivos 

(SANTOS, 2020). 

Vieira e Gomes (2020) destacam que a gestão de compra está correlacionada a todas as 

áreas da empresa, interligando desde os fornecedores até as vendas. Assim, um bom 

gerenciamento permite que o setor de compras adquira a quantidade de material necessário no 

tempo certo para que todos os departamentos funcionem sem interrupções (FROÉS, 2022).  

Além disso, Puertas e Lanzotti (2018) destacam que a gestão de compras contribui com 

redução de custos da empresa, através das negociações de preços e comprando o necessário. 

Corroborando com Puertas e Lanzotti (2018), Santos (2020) afirma que o gerenciamento dos 

suprimentos é um fator estratégico que permite maior rentabilidade, reduz custos e estoques. 

Nesse contexto, o gerenciamento de compras influencia a saúde financeira da empresa. 

 

2.5 ANÁLISE VRIO 

 

O modelo VRIO consiste em uma ferramenta de gestão que permite avaliar as vantagens 

e/ou desvantagens competitivas de uma empresa através da análise dos recursos internos. 

Examinar os recursos internos de uma organização ajuda a criar estratégias que possam 

enfrentar proativamente os desafios organizacionais (CADLE; PAUL; TURNER, 2014; HILL, 

2012). 
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Barney e Hesterly (2011) propõem que para medir o potencial competitivo de uma 

organização deve-se considerada quatro questões: Valor, Raridade, Imitabilidade e 

Organização (VRIO).  

O quadro 7 apresenta as quatros questões abordadas no modelo: 

 

 Quadro 7– Questões do modelo VRIO 

Valor 
O recurso permite que a empresa explore uma oportunidade ambiental e/ou 
neutralize uma ameaça do ambiente? 

Raridade 
O recurso é controlado atualmente apenas por um pequeno número de 
empresas concorrentes? 

Imitabilidade 
As empresas sem o recurso enfrentam uma desvantagem de custo para obtê-lo 
ou desenvolvê-lo? 

Organização 

As outras políticas e os outros procedimentos da empresa estão organizados 
para dar suporte à exploração de seus recursos valiosos, raros e custosos para 
imitar? 

Fonte: Barney e Hesterly (2011, p. 61). 

A Figura 3 apresenta em síntese as ferramentas VRIO: 

 

 

 

 

Figura 3 – Ferramentas VRIO 

 

Fonte: Sebrae (2021). 

 

O Quadro 8 apresenta uma síntese do modelo VRIO: 

 

Quadro 8 - síntese do modelo VRIO: 

Valor Raridade Imitabilidade Organização Implicação competitiva 

Não    Desvantagem competitiva 

Sim Não   Paridade competitiva 
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Sim  Sim Não  
Vantagem competitiva 

temporária 

Sim  Sim Sim Sim 
Vantagem competitiva 

sustentável  

Fonte: Adaptado de Barney e Hesterly (2011, p. 61) 

 

De acordo com Barney e Hesterly (2011), as vantagens competitivas podem ser 

classificadas como: 

a) Vantagem competitiva temporária: quando uma empresa cria mais valor que 

seus concorrentes, e que duram pouco tempo; 

b) Vantagem competitiva sustentável:  quando uma empresa cria mais valor que 

seus concorrentes, e que duram muito tempo; 

c) Paridade competitiva: quando uma empresa cria o mesmo valor que seus 

concorrentes; 

d) Desvantagem competitiva: quando uma empresa cria menos valor que seus 

concorrentes. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO DE CASO 

 

O estudo em questão teve como objetivo identificar e analisar os fatores internos que 

contribuem com o encerramento de MPE’s. Para validar tais fatores, foi realizado um estudo de 

caso. Ademais, o estudo visa propor caminhos para evitar a falência da empresa e que 

contribuam para um ciclo de vida mais duradouro. Diante disso, para analisar as vantagens e/ou 

desvantagens competitivas desta empresa, foi utilizada a ferramenta estratégica VRIO, voltada 

para os recursos internos da empresa. 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO PROTOCOLO DE PESQUISA  

 

Para alcançar os objetivos do presente trabalho, empregou-se uma abordagem 

qualitativa com a metodologia de um estudo de caso. Ademais, pode-se classificá-lo em estudo 

de caso único, pois o estudo foi realizado com apenas uma empresa. Segundo Cauchick-Miguel 

(2010, p.145) “a utilização de um caso único tem a vantagem de permitir um maior 

aprofundamento e maior riqueza na coleta de dados”. Este tipo de método é utilizado sempre 

que é necessário levantar/analisar/investigar as características e comportamentos enquanto eles 

ocorrem, no contexto real. 

Para Cauchick-Miguel (2010, p. 140), “o estudo de caso é um trabalho de caráter 

empírico que investiga um dado fenômeno dentro de um contexto real contemporâneo por meio 

de análise aprofundada de um ou mais objetos de análise”. 

Além disso, segundo Creswell (2008) e Yin (2010), o estudo de caso busca responder 

questões do tipo “como” e “por que”, e este presente trabalho busca responder quais os fatores 

que contribuem com encerramento das empresas e estão presente na empresa objeto de estudo 

e como eles influenciam na sobrevivência dela. 

 

3.2 DESCRIÇÃO DA EMPRESA OBJETO DE ESTUDO 

Para manter a privacidade da empresa alvo do estudo, esta será chamada de empresa X. 

A empresa objeto de estudo é a empresa X, a qual atua no setor alimentício com objetivo 

de levar a seus clientes produtos de extrema qualidade. A empresa X é uma empresa que se 

enquadra como micro empresa, com instalações e estrutura simples, com produção manual e 

conta com 8 funcionários em sua equipe de trabalho e 3 sócios, totalizando 11 pessoas. No 

entanto, a produção aumentou, mas a instalação não acompanhou o aumento da produção. 
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Por fim, a escolha da empresa deu-se devido ao fato de representar uma micro empresa 

que vem enfrentando grandes dificuldades para se manter no mercado. 

 

3.3 MÉTODO DE COLETA DE DADOS 

 

O objetivo principal deste estudo foi analisar os fatores internos que influenciam o 

encerramento das MPE’s a partir de um estudo de caso de uma micro empresa que vem 

passando por um momento delicado financeiramente e enfrentando grandes dificuldades para 

sobreviver.  

Segundo Cauchick-Miguel (2010), o estudo de caso abrange vários tipos de fonte de 

evidências. Assim sendo, o presente estudo usou duas fontes, a observação participante e a 

entrevista. 

A observação participante é uma das técnicas utilizada em abordagem qualitativa que, 

segundo Queiroz et al. (2007, p. 3), “[...] consiste na inserção do pesquisador no interior do 

grupo observado, tornando-se parte dele, interagindo por longos períodos com os sujeitos, 

buscando partilhar o seu cotidiano para sentir o que significa estar naquela situação”. A 

observação participante deu-se pelo fato da autora fazer parte da empresa. 

A entrevista, segundo Silva (2014), permite liberdade ao entrevistador para realizar as 

perguntas durante a pesquisa. A entrevista ocorreu de maneira não estruturada, sem um roteiro 

pré-determinado. Além disso, alguns questionamentos surgiram no decorrer da entrevista. 

Ademais, as perguntas eram claras e objetivas. 

Ademais, a entrevista foi realizada com o gestor A, com a funcionária X e com o 

funcionário Y.  

 

3.4 DADOS COLETADOS 

 

3.4.1 Perfil empreendedor  

 

A empresa é uma sociedade composta por três sócios que são os gestores da 

organização, o gestor A, o gestor B e o gestor C. Todos os sócios encontram-se na faixa etária 

dos 50 anos, todos com ensino superior e com experiência no ramo empresarial.  

Em relação as características comportamentais, os gestores B e C são mais cautelosos e 

têm medo de arriscar, enquanto o gestor A é propenso a assumir riscos. Além disso, os gestores 

B e C são mais conservadores. 
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Outra característica presente nos 3 gestores em questão são proatividade, resiliência e a 

determinação para fazer a empresa crescer. 

 

3.4.2 Planejamento  

 

A Empresa X apresenta um planejamento, no qual possui missão, valor e visão. No 

entanto, apesar de possuir um planejamento, a empresa não possui um plano de negócio. 

A organização conta com uma equipe de funcionários com idade entre 20 e 60 anos. 

Quanto a escolaridade, de todos os funcionários, apenas uma possui superior incompleto, os 

demais apenas ensino médio completo. Destaca-se que não é exigido escolaridade para a 

contratação. 

As normas e metas da empresa são passadas aos funcionários em treinamentos após a 

contratação. Além disso, destaca-se que algumas normas e regulamentos ficam visíveis e outras 

não. 

Um outro fato observado na empresa foi a falta de comunicação entre os setores, o que 

causa transtornos na produção e nas atividades diárias. 

Outro fato apontado pelo gestor é o plano de expandir a empresa e investir em novos 

equipamentos. Para tanto, já vem colocando em prática algumas metas e adequações. Além da 

expansão, destaca-se que a empresa visa a exportação dos produtos e já estão analisando e 

planejando como isso ocorrerá.  

Também, destaca-se que os gestores utilizam as seguintes ferramentas para planejar: 

checklist, planilhas eletrônicas e cronogramas. Ao encontrar não conformidades nos checklist, 

aplica-se ações corretivas para uma melhoria. 

Por fim, ressalta-se que o gestor A reconhece que o planejamento é importante para 

atingir metas e obter vantagens competitivas. No entanto, apesar da empresa ter um 

planejamento, este apresenta algumas lacunas que dificultam a tomada de decisão, limita o 

desempenho e o desenvolvimento da empresa. 

 

3.4.3 Gestão estratégica 

 

A empresa não possui uma gestão estratégica definida.  

A empresa oferece treinamentos voltados para a qualidade do produto. Além desses 

treinamentos, o gestor A busca desenvolver o trabalho em equipe e a confiança dos funcionários 

através de dinâmicas em grupos. No entanto, destaca-se que a equipe é dependente de um 
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funcionário Y e só realiza as funções que este delega. Ademais, os gestores A, B e C também 

são dependente e levam em consideração a opinião do funcionário Y na tomada de decisões. 

Isso, em parte, ocorre pelo fato do funcionário Y possuir anos de experiência no ramo. 

 

3.4.4 Produção 

 

A empresa em questão trabalha com produção empurrada, ou seja, produz para estoque 

e inicia sua produção logo com a chegada da matéria-prima. A empresa recebe, em média por 

semana, 2.600 litros de matéria prima que são usados na totalidade para a produção, sem fazer 

o uso da estocagem para futuras produções. 

Além disso, a empresa baseia-se na previsão de vendas, olhando o histórico anterior e o 

tipo de produto que está em falta no seu estoque. Assim sendo, ocorre um desalinhamento entre 

o total produzido e a demanda real, gerando um estoque elevado de produtos com vida útil 

limitada.  

 

3.4.5 Estoque 

 

A estocagem dos ingredientes, insumos e embalagens deve ser controlada, para se evitar 

a contaminação cruzada dos produtos. Segundo o funcionário Y, são seguidos requisitos básicos 

e descritos pela legislação. Ademais, é feito uma triagem para verificar se os itens estão 

conforme ou não conforme. 

A empresa não faz estocagem da matéria-prima principal, pois este é usado na totalidade 

para a fabricação dos produtos. No entanto, a empresa enfrenta dificuldades para gerir o estoque 

de outras matérias-primas, que são compradas apenas quando acabam e não com antecedência, 

causando interrupção ou atraso da produção. 

As embalagens primárias, aquelas que ficam em contato direto com o produto, são 

estocadas no almoxarifado, identificadas e separadas por categoria, embaladas em sacos 

plásticos ou embalados com insulfilm, para não ocorrer contaminação. As embalagens 

secundárias, caixetas de papel, são alocadas no porão da empresa. Entretanto, o cômodo, por 

ser pequeno e úmido, estraga algumas embalagens, gerando desperdício e custos para empresa. 

Quanto ao estoque de produtos acabados, a empresa possui duas câmaras, uma para 

armazenagem primária e outra para armazenagem secundária. Na câmara de armazenagem 

primária, os produtos são armazenados de forma desorganizada. Já na câmara de armazenagem 

secundária, destaca-se um estoque muito alto, além de produtos armazenados de forma 
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incorretas. Neste quesito, o funcionário Y foi questionado sobre qual o método utilizado pra 

gerir, e ele afirmou ser o PEPS – primeiro que entra, primeiro que sai. No entanto, no decorrer 

dos dias, foi observado que o método mencionado não é utilizado e o estoque de produto 

acabado demora a girar. 

Ressalta-se que apesar do uso de planilhas eletrônicas para controle do estoque, o gestor 

A não tem conhecimento da quantidade exata de produtos e nem quais produtos estão 

disponíveis na câmara. 

 

3.4.6 Financeiro 

 

Salienta-se que ter acesso a informações do setor financeiro de uma empresa é difícil e 

delicado e, nesse sentido, apenas foi questionada a importância da gestão financeira e o uso do 

ciclo de caixa para análise. Destaca-se que a organização adota um sistema de financeiro que 

não é gerido na empresa, a funcionária X responsável apenas faz os lançamentos necessários. 

Além disso, ressalta-se que essa funcionária X não possui formação na área financeira.  

Em entrevista, o gestor A destacou que a empresa está passando por um momento 

delicado financeiramente. E ao ser questionado sobre a importância da gestão financeira e de 

como usa o caixa, ele destaca que a gestão é essencial, pois auxilia nas tomadas de decisões. 

Quanto ao uso de fluxo de caixa, a funcionária X ressalta que é utilizado para tomar decisões, 

como no preço a ser pago no transporte, no preço a ser pago aos fornecedores, se faz um 

investimento ou não e se é necessário fazer empréstimos. 

Um outro fato é a mistura de patrimônio da empresa com o pessoal. Os clientes compram 

o produto diretamente na empresa, e por falta de dinheiro no caixa da empresa, o gestor A volta 

o troco usando dinheiro pessoal. 

Como observado, a empresa enfrenta um momento delicado financeiramente e isso 

dificulta o acesso ao crédito, diminui a produtividade, limita investimentos e influencia a 

tomada de decisão.  

 

3.4.7 Custos 

 

A empresa possui custos com aquisição de matéria-prima, insumos, frete de transporte, 

mão de obra, depreciação dos equipamentos e instalação, material de limpeza e transporte do 

produto acabado. Além disso, destaca-se o custo com retrabalhos, mão de obra ociosa, estoque 

e perdas. 
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Em entrevista com o funcionário Y, é relatado que a caldeira é movida a gás e representa 

um custo muito alto para empresa. Por falta de planejamento adequado da produção, às vezes é 

ligada sem a necessidade.  

A empresa possui uma produção manual e devido a isso ocorre muito retrabalho no 

processo de embalagem dos produtos. Esse retrabalho consome muito tempo dos funcionários, 

que poderiam desempenhar outras funções. 

Um outro custo com retrabalho é com rótulos datados errados. O funcionário Y relata 

em entrevista que isso acontece pela falha no planejamento, falha na comunicação, falha do 

funcionário ou mudança repentina do que seria produzido no dia. Além disso, ele atenta ao uso 

de solvente caro para limpeza das caixetas, entretanto, nem todas são reaproveitadas após o uso 

desse solvente e muitas são descartadas. 

Uma outra questão é quanto ao custo pelo o uso de equipamentos abaixo de sua 

capacidade, como no caso do equipamento usado para selar as embalagens. Ele possui 

capacidade para seis produtos por vez e são feitos apenas quatro por vez.  

Assim sendo, a empresa possui custos de retrabalho com a mão de obra dos funcionários, 

com os sacos termoencolhíveis, com energia elétrica para selar as embalagens, com os rótulos 

e embalagens. 

Além disso, a empresa também possui custos devido a produtos deformados ou produtos 

com ar nas embalagens provenientes do armazenamento inadequado na câmara. O gestor A 

destaca que esses produtos deformados são vendidos a um preço muito abaixo do que valem e 

trazem prejuízo a empresa. 

 

3.4.8 Gestão de clientes 

 

A empresa não possui um perfil de cliente definido, e conta com três tipos de clientes. 

O primeiro são os consumidores locais e visitantes, que vão até a empresa para realizar a 

compra. O segundo são clientes que trabalham com revenda e o terceiro os que usam os 

produtos lácteos em sua produção. A empresa possui clientes nos estados de Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. 

Quando questionado sobre como a empresa busca atrair novos clientes, o gestor A 

relatou que usam o site da empresa, o Instagram e ligações, porém, ressalta a dificuldade em 

conseguir novos clientes e manter os atuais. Segundo ele, com a pandemia, essa situação se 

agravou, uma vez que o poder de compra dos clientes diminuiu. 
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Ademais, a empresa não possui um sistema de fidelização de clientes. No que tange esse 

quesito, salienta-se apenas o tratamento atencioso e respeitoso, buscando sempre um feedback 

dos clientes. 

Por fim, os clientes exigem o fornecimento de produtos dos lotes recentes, que não 

tenham muito tempo de prateleira. 

 

3.4.9 Fornecedores  

 

A empresa possui quatro fornecedores da matéria-prima principal. Ressalta-se que são 

fornecedores pequenos, ou seja, fornecem em pouca quantidade. Quanto aos fornecedores das 

demais matérias-primas e insumos, a empresa não possui fornecedor fixo. A empresa busca 

fornecedores com melhores preços.  

Destaca-se uma dificuldade em conseguir fornecedores da matéria prima principal 

devido à região em que a empresa está instalada. 

Uma outra dificuldade é em relação a negociação do valor pago aos fornecedores da 

principal matéria prima. Entretanto, o gestor destaca que o valor pedido pelos fornecedores é 

inviável para empresa. Ressalta-se, que durante o período de negociação o fornecimento é 

suspenso e a produção interrompida, impactando a produtividade e a lucratividade da empresa. 

 

3.4.10 Relacionamento com os sócios 

 

A empresa é composta por três sócios A, B e C que possuem bom relacionamento. 

Destaca-se que são realizadas reuniões sempre que necessário e as tomadas de decisões são 

realizadas em conjunto por todos os sócios e membros do conselho pertencente a empresa. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 ANÁLISE DOS DADOS OBSERVADOS 

 

Em relação ao perfil empreendedor, observa-se que as características comportamentais, 

as habilidades e competências dos três sócios influenciam nas tomadas de decisões que refletem 

na produtividade e desempenho da empresa. Quanto ao relacionamento dos sócios, apesar da 

boa relação, observa-se que afeta as tomadas de decisões que afetam a produtividade e a 

lucratividade. A relação entre sócios é considerada um outro fator que contribui para a 

mortalidade empresarial. O perfil do empreendedores, as habilidades, as competências e 

experiências são considerados fatores que influenciam a sobrevivência das MPE’s 

(ALVARENGA, 2016; CORTE, 2019; FLEURY, 2013; GARCIA, 2022; PORÉM, 2018; 

SANTINI et al., 2015). 

No que tange ao planejamento, a empresa não possui um plano de negócio e, apesar de 

ter planejamento, esse apresenta algumas lacunas que dificultam a tomada de decisão, limita o 

desempenho e o desenvolvimento da empresa. Esses fatores contribuem negativamente para a 

sobrevivência da organização. Todo empreendimento precisa de um planejamento eficiente 

para conseguir vantagens competitivas e se consolidar no mercado. A ausência do planejamento 

e do plano de negócio é considerada uma das principais causas mortis das organizações 

(FARIAS; LIMA, 2020; MARQUES et al., 2021; PEREIRA, 2017; RODRIGUES, 2021; 

SANTOS et al., 2021; TEIXEIRA et al., 2015). 

Quanto ao processo produtivo, a empresa apresenta uma metodologia imprecisa que 

causa excesso de produtos em estoque e gera custos e desperdícios. Devido a isso, a empresa 

sofre uma redução na lucratividade que está afetando diretamente a saúde financeira da 

empresa. Assim sendo, os problemas de produção da empresa implicam diretamente na gestão 

de custos (ALVES, 2019; BASTOS, 2018; BUENO, 2021; OLIVEIRA et al., 2021; PUPIM; 

LOURENÇO, 2022; RIBEIRO et al., 2020; SILVA et al., 2021; SOUZA, 2021), na gestão de 

estoques (ATNAFU; BALDA, 2018; CAMPOS, 2021; RIBEIRO, 2020; ROCHA, 2020; 

RODRIGUES et al., 2021) e na gestão financeira (ALMEIDA; VALENTIM, 2020; CHAVES; 

LAMES; LAMES, 2013; PINHEIRO; FERREIRA NETO, 2019; MARQUES, 2019; 

OLIVEIRA et al., 2021; SILVA, 2021) que são primordiais para a sobrevivência dos 

empreendimentos. 

Ressalta-se também a dificuldades da empresa em relação a gestão empresarial e 

destaca-se que a organização enfrenta dificuldade no seguintes fatores: Gestão de estoque, 
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gestão de compras, planejamento, gestão de custos, gestão financeira, gestão estratégica, gestão 

de clientes, gestão de fornecedores. 

No que tange a gestão de custos, foi verificado que os principais custos na empresa são: 

altos custos operacionais, custos com retrabalho, custo com estoque e custos com desperdícios. 

Esses problemas causam prejuízos, tornam a empresa menos produtiva e menos lucrativa. Dessa 

maneira, esses fatores afetam diretamente a saúde financeira da empresa e eleva o risco de 

mortalidade. Assim sendo, o gerenciamento de custos é essencial para durabilidade da empresa 

no mercado, uma vez que auxilia na tomada de decisão, no planejamento, na gestão financeira 

e garante a lucratividade da empresa (ALVES, 2019; BASTOS, 2018; BUENO, 2021; 

OLIVEIRA et al., 2021; PUPIM; LOURENÇO, 2022; RIBEIRO et al., 2020; SILVA et al., 

2021; SOUZA, 2021). 

Quanto à gestão de estoque, a empresa possui dificuldades para gerenciar seus estoques 

de matéria-prima, produto acabado e embalagens. Esses fatores impactam negativamente a 

saúde financeira da empresa, pois causam desperdícios, custos e prejuízos. Assim sendo, esses 

problemas de gestão de estoque limitam o desempenho e crescimento da empresa, afetam sua 

lucratividade e, consequentemente, reflete na sua permanência no mercado. Dessa maneira, 

uma boa gestão de estoque resulta em lucro para empresa enquanto uma má gestão do estoque 

causa prejuízo e custo (CAMPOS, 2021; RIBEIRO, 2020; ROCHA, 2020; RODRIGUES et al., 

2021; SILVA, 2020). 

Na gestão financeira, os problemas encontrados na empresa são: falta de controle do 

fluxo de caixa, a mistura de patrimônio pessoal e da empresa, altos custos operacionais, custos 

com retrabalho, custo com estoque, custos com desperdícios e dificuldades para pagar os 

financiamentos. Devido a isso, a empresa encontra-se com o acesso a crédito e investimentos 

limitados, dificuldades na produtividade e dificuldade para se manter e sobreviver no mercado. 

A gestão financeira é considerada um fator importante para a sobrevivência das MPE’s, pois 

permite tomar decisões corretas, dimensionar os riscos, a lucratividade, o desempenho da 

empresa, a viabilidade de investimentos e empréstimos, negociar com clientes e fornecedores, 

comprar e fornecer materiais (ALMEIDA; VALENTIM, 2020; CHAVES et al., 2013; 

MARQUES, 2019; OLIVEIRA et al., 2021; PINHEIRO; FERREIRA NETO, 2019; SILVA, 

2021). 

Quanto à gestão de compra, a empresa possui problemas na compra da matéria-prima. 

Devido a isso, a empresa enfrenta problemas com custos, desperdícios, prejuízos e interrupção 

da linha de produção. Esses problemas causados pela falta ou falha da gestão de compras afetam 

a saúde financeira da empresa, sua lucratividade, seu crescimento e seu desempenho. Dessa 
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maneira, a gestão de compra ineficiente aumenta os riscos da mortalidade da empresa. Uma boa 

gestão de compras consegue reduzir as perdas, estoques e custos, além de evitar desperdícios e 

interrupção no seu fluxo produtivo (FRÓES, 2022; PUERTAS; LANZOTTI, 2018; SANTOS, 

2020; VIEIRA, 2020). 

Em relação aos clientes, a empresa possui dificuldades para conhecer, captar e manter 

seus clientes. Esses aspectos impactam diretamente no estoque, na lucratividade, nas vendas e 

na produtividade da empresa. Dessa maneira, ressalta-se a importância de uma relação sólida 

com os clientes para a sobrevivência da empresa (COSTA; SANTANA; TRIGO, 2015; 

FERREIRA et al., 2012; GARCIA, 2022; VASCONCELO; SILVA, 2022). 

Com relação aos fornecedores, a empresa possui uma dependência destes. Logo, caso 

um desses fornecedores não forneça a matéria prima principal, a produção referente aquele tipo 

é interrompida. Essa interrupção da produção acarreta sérios prejuízos para empresa, como não 

atender os pedidos dos clientes, escassez de produtos, redução da produtividade e da 

lucratividade (FRÓES, 2022; PUERTAS; LANZOTTI, 2018; SANTOS, 2020; VIEIRA, 2020). 

 

4.2 ANÁLISE VRIO 

 

O Quadro 9 apresenta os resultados do estudo de caso aplicados a uma análise VRIO. 

Após a aplicação do modelo VRIO, foi possível verificar que a empresa não apresenta 

recursos que geram vantagem competitiva sustentável, e, apenas um recurso gera vantagem 

competitiva temporária. Porém, observa-se que a empresa possui em sua maioria, recursos que 

geram desvantagens competitiva. Além disso, a empresa cria o mesmo valor econômico que 

seus concorrentes em diversos recursos. 
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Quadro 9– Análise VRIO 

Recursos Valor Raridade Imitablidade Organização 
Implicação 

competitiva 

Localização Sim  Não - - 
Paridade 

competitiva 

Infraestrutura Não - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Equipamentos Não - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Marketing Não  - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Canais de venda Não  - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Tecnologia Não  - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Comunicação  Não - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Mão de obra 

qualificada 
Sim  Não  - - 

Paridade 

competitiva 

Treinamentos Sim  Não - - 
Paridade 

competitiva 

Processos do 

produto 
Não - - - 

Desvantagem 

competitiva 

Produtos Sim  Sim  Não  - 

Vantagem 

competitiva 

temporária  

Possui 

credibilidade 
Sim  Não  - - 

Paridade 

competitiva 

Missão e valor Sim Não - - 
Paridade 

competitiva 

Uso de metas e 

objetivos  
Sim  Não  - - 

Paridade 

competitiva 

Gestão por 

objetivos 
Não - - - 

Desvantagem 

competitiva 

Gestão 

estratégica  
Não - - - 

Desvantagem 

competitiva 

Gestão de 

estoque 
Não - - - 

Desvantagem 

competitiva 

Controle de 

custos 
Não - - - 

Desvantagem 

competitiva 

Controle 

financeiro 
Sim  Não - - 

Paridade 

competitiva 

Clientes Não - - - 
Desvantagem 

competitiva 

Fornecedores  Não - - - 
Desvantagem 

competitiva 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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4.3 CHECKLIST  

O Quadro 10 apresenta um checklist com os recursos e suas respectivas notas. As notas 

foram atribuídas numa escala de classificação de 0 a 5, onde 0 para ruim e 5 para ótimo.  

 

Quadro 10– Checklist de notas para ranquear os fatores. 

Recursos Nota 

Missão 3 

Valor 3 

Metas e objetivos 2 

Treinamentos 4 

Estratégia de marketing 0 

Processo do produto 3 

Produto 4 

Descrição do produto 4 

Investimento e retorno financeiro 2 

Análise do setor 0 

Análise dos concorrentes 0 

Canais de vendas 0 

Plano operacional 2 

Instalação e estrutura 3 

Equipamentos 3 

Funcionários 4 

Insumos e matérias primas 2 

Equipe de gestão 3 

Gestão financeira 2 

Gestão de custos 0 

Gestão de clientes 2 

Gestão de fornecedores 2 

Gestão de compras 0 

Gestão contábil 4 

Gestão de estoque  0 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Diante dessas notas, pode-se ranquear os principais problemas e fatores que elevam os 

riscos de mortalidade para empresa: Gestão de estoque, gestão de compras, planejamento, 

gestão de custos, gestão financeira, gestão estratégica, gestão de clientes, gestão de 

fornecedores e perfil da equipe de gestão. 

 

4.4 SUGESTÕES PARA EVITAR A MORTALIDADE DA EMPRESA 
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Dentro dos resultados apresentados e diante do ranqueamento dos fatores alguns 

caminhos podem ser tomados para evitar o encerramento da empresa. Destaca-se que as 

soluções também podem ser adotadas em negócios de diferentes setores.  

Diante do ranking apresentado, primeiramente deve-se usar ferramentas como kanban 

e PEPS - primeiro que entra primeiro que sai- para gerir os estoques, trabalhar com estoque 

mínimo, realizar projeção de venda, realizar inventário com frequência e integrar os setores 

para melhorar a comunicação. 

Em segundo lugar deve-se otimizar o gerenciamento de compras, e para isso é 

necessário conhecer seu consumo interno, observar os produtos mais consumidos na empresa, 

reduzir o ciclo em que as compras são realizadas e buscar produtos com qualidade e custo 

benefício bom. 

Em terceiro lugar sugere-se adotar metas, definir uma estratégia, identificar e definir seu 

público-alvo, analisar os pontos fortes e fracos da empresa, realizar uma análise mercadológica 

e definir suas prioridades. 

 Em quarto recomenda-se planejar os recursos, estimar os custos, evitar os retrabalhos, 

precificar adequadamente os produtos e reduzir as perdas. 

Em quinto sugere-se uma boa gestão do fluxo de caixa, aumentar o número de clientes, 

renegociar as dívidas, organizar e priorizar os pagamentos, separar finanças da empresa e 

pessoal, atentar aos gastos, desperdícios e perdas. 

Em sexto deve-se focar no planejamento estratégico, avaliar as fraquezas, forças, 

oportunidades e ameaças da empresa, capacitar a equipe de funcionários e de liderança, investir 

em inovação tecnológica e otimizar seus processos com uso de ferramentas e softwares. 

Em sétimo, recomenda-se definir o público-alvo, conhecer suas necessidades, realizar 

um levantamento e organizar as informações sobre os clientes. Ademais, é essencial 

acompanhar o feedback e implementar a fidelização de clientes. 

Em oitavo, sugere-se selecionar bons fornecedores, formalizar as negociações, mensurar 

resultados e trabalhar com feedbacks e organizar os pagamentos. 

Por fim, quanto aos empreendedores/gestores recomenda-se investir em treinamentos 

para capacitação que auxilie nas tomadas de decisões. Além disso, o investimento em 

capacitação permite o empreendedor conhecer ferramentas gerenciais e estratégicas como plano 

de negócio, forças de porter, PESTEL, SWOT e VRIO, que poderão ser aplicadas no negócio. 

Sugere-se aos empreendedores treinamentos e capacitação em educação financeira, gestão 

estratégica, gestão de projetos e tecnologias digitais. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho de conclusão de curso buscou compreender através de uma revisão 

bibliográfica os principais fatores internos que contribuem para o encerramento das MPE’s e, 

através de um estudo de caso, identificou e avaliou tais fatores presente numa empresa do ramo 

alimentício. Para este propósito, foi utilizado o modelo VRIO. 

Os objetivos estabelecidos nesse estudo foram alcançados, visto que foi possível 

identificar os fatores internos que contribuem para a mortalidade envolvidos na empresa, 

analisar tais fatores que influenciam a empresa estrategicamente, com o uso das ferramentas 

VRIO, e propor soluções que possam evitar o encerramento da empresa objeto de estudo. 

Com isso, foi possível verificar que os principais fatores internos que conduzem a micro 

e pequena empresa para a mortalidade são: o perfil inadequado do empreendedor, o mal 

gerenciamento empresarial, a falta de inovação tecnológica e a falta de gerenciamento dos 

clientes. 

Os resultados do estudo de caso apontam que a empresa em questão possui problemas 

relacionados a gestão de estoque, gestão de compras, planejamento, gestão de custos, gestão 

financeira, gestão estratégica, gestão de clientes, gestão de fornecedores e o perfil dos sócios 

empreendedores. Esses fatores, quando ocorrem, influenciam negativamente nas tomadas de 

decisões, na produtividade, no crescimento da empresa, na competitividade, nas vendas, no 

estoque e no acesso ao mercado, crédito e investimentos. Assim, esse conjunto de fatores, 

quando presentes, influenciam negativamente a saúde financeira da empresa, elevam os riscos 

e conduzem as MPE’s à mortalidade. 

Com base nos resultados apresentados, alguns caminhos podem ser tomados para evitar 

o encerramento de micro e pequenas empresas, dentre os quais se pode citar: cursos para 

capacitação, planejamento e controle de produção, investimento em equipamentos e tecnologia, 

utilização programas de melhoria contínua, realização da gestão do estoque, evitar retrabalho, 

diminuir perdas, reduzir prejuízos, acompanhamento de feedback e implementação da 

fidelização de clientes, renegociação de dívidas, acompanhamento da cadeia de suprimentos e 

normatização dos processos produtivos. 

As ferramentas utilizadas nesse trabalho ajudam a detectar ameaças significativas, e 

podem ser utilizadas em empresas de outros setores para traçar diagnósticos e facilitar a tomada 

de decisão por parte dos gestores, com o intuito de adotar ações preventivas ou corretivas e 

garantir a durabilidade do negócio. 
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Assim, com base nos resultados, pode-se concluir que o encerramento das MPE’s 

depende de um conjunto de fatores, os quais podem ser identificados e diagnosticados 

utilizando as ferramentas estratégicas apresentadas neste estudo. 

 

5.1 SUGESTÃO PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Apesar dos resultados terem identificados os fatores internos que contribuem com o 

encerramento das MPE’s, seriam interessantes estudos envolvendo mais empresas para obter 

resultados mais robustos. Além disso, sugere-se trabalhos que abordem a implementação das 

sugestões e a análise de indicadores para evitar seu encerramento. 
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